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A VOLTA ÀS AULAS PRESENCIAIS COM O DISTANCIAMENTO 
SOCIAL

No ano escolar 2020-21 conseguimos voltar às aulas presenciais 
(interrompidas durante um mês com o ensino telemático a causa 
do surgimento de um novo surto), mas nesta nova realidade nada 
do essencial, do ponto de vista motivacional nem metodológico,  
pode ser garantido devido fundamentalmente ao distanciamento 
social a que nos vemos obrigadas e pola implementaçom dos pro-
tocolos de Covid nos centros de ensino. 

Como professora de português nas Escolas Oficiais de Idiomas da 
Galiza, desde há já 14 anos, gostava de partilhar com a comunida-
de educativa a minha experiência desde que a pandemia chegou 
ao mundo escolar.

Dar aulas de português na Galiza nom é o mesmo que em qual-
quer outro lugar do Estado, pola proximidade que o português 
tem com as falas galegas e as vantagens que, portanto, o alunado 
galego possui para adquirir o português a partir do que já conhe-
ce da sua própria língua. 

Neste sentido, notamos a importáncia que a abordagem comuni-
cativa tem nas aulas de línguas, pois o alunado adequa o apren-
dido a diversos contextos e situações da vida real. Até chegar a 
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pandemia essa implemen-
taçom do aprendizado era fei-
ta com naturalidade na sala de 
aula, sendo o alunado o foco 
no treino dos processos co-
municativos, quer pola dis-
posiçom em que as alunas e 
alunos eram colocados na sala 
de aula em relaçom à profes-
sora e ao resto do grupo (me-
sas e cadeiras em forma de U), 
quer pola grande quantidade 
de jogos propostos aos pares 
ou em grupo, agrupamentos 
para treinarem as diferentes 
situações comunicativas que 
ajudavam à professora a de-
tetar possíbeis dificuldades 
na aprendizagem dalgum alu-
no/a, e que permitiam, depois 
de detetada, reorganizar os 
pares ou grupos para estarem 
melhor equilibrados atenden-
do também aos traços de per-
sonalidade do alunado.

Antes da pandemia umha prá-
tica habitual na sala de aula 
que agora ficou interdita, era a 
conversa aos pares entre todo 
o alunado presente na sala de 
modo simultáneo, de manei-
ra que a professora podia ob-
servar a interacçom oral entre 
iguais e intervir para a corre-
ger de umha maneira natural 
ao se meter na conversa e par-
ticipar do ato comunicativo. 
Como consequência, o des-
envolvimento da atividade le-
tiva ressentiu-se imenso com 
a chegada do distanciamento 
social, pois o simples facto de 
que na atualidade o alunado 

nom se poda sentar  em gru-
pos de 3 ou 4 para trabalhar 
em conjunto na sala de aula, 
revela a importáncia que tem 
na aprendizagem espontánea 
de usos lingüísticos essa prá-
tica, pois ajuda a aluna a con-
hecer os colegas, a aprender, 
a chegar a acordos, a ouvir os 
outros, a respeitar o turno de 
palavra ou mesmo a aprender 
de forma colaborativa. 

ESTUDAR PORTUGUÊS NA 
GALIZA COM A REDUÇOM 
DE INTERAÇÕES

Ser estudante de português 
na Galiza para além da proxi-
midade lingüística com o gale-
go, tem também a vantagem 
da proximidade geográfica de 
Portugal em relaçom à Gali-
za para poderem treinar lá, 
in situ, o aprendido e para as 
EOIs podermos organizar via-
gens com o alunado. De facto, 
o departamento de português 
da EOI de Lugo, em que eu 
trabalho, organiza cada ano 
duas viagens a Portugal com 
alunado para além de inúme-
ras atividades culturais como: 
concertos com cantores portu-
gueses, apresentaçom de pro-
jetos culturais lusófonos com a 
participaçom de relatores por-
tuguesas, moçambicanos e até 
brasileiros, ou mesmo jantara-
das com petiscos portugueses 
que vamos comprar dias antes 
a Portugal. 

Este amplo leque de inte-
rações sociais, já sejam dentro 

da sala de aula, num auditó-
rio, na biblioteca da escola, 
ou numha cidade portugue-
sa qualquer, ajudam a criar 
sentimento de pertença à co-
munidade de estudantes de 
português num primeiro está-
dio, para se alargar mais tarde 
a um sentimento de pertença 
à lusofonia, ou mesmo ajudar 
o aluno a adotar novas condu-
tas sociais e culturais perante a 
língua e cultura que está a ad-
quirir. 

Ao meu entender,  nom exis-
te aprendizagem sem moti-
vaçom, no caso especial de 
aprender português na Galiza, 
ainda menos, umha vez que é 
impossível um aluno nom re-
conhecer o aprendido como 
parte da sua língua.  A moti-
vaçom que até a pandemia 
víamos no alunado e também 
no professorado, pois podía-
mos alimentar a aprendiza-
gem de línguas dumha forma 
mais ativa com a organizaçom 
de atividades sociais como as 
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descritas acima, viu-se reduzi-
da ao mínimo neste ano esco-
lar. 

UM ANO MARCADO 
POLA CAPACIDADE DE 
ADAPTAÇOM

Nas EOIs temos um alunado 
muito diverso quanto à faixa 
etária mas também no relativo 
à carreira profissional, de ma-
neira que numha mesma sala 
de aula podemos ter um aluno 
de 14 anos estudante do se-
cundário com outra de  60 que 
é bombeira, o que é ótimo do 
ponto de vista da riqueza que 
supom para o grupo nomea-
damente no que di respeito ao 
conhecimento prévio de cada 
umha das suas áreas de trabal-
ho com que chegam às aulas 
e a ampliem cada ano na es-
cola. No entanto, essa diversi-
dade também fai com que as 
necessidades de cada aluno 
sejam muito diferentes e até 
precisem de certa flexibilidade 
da parte do professor e mes-
mo de contacto físico proibido 
na atualidade pola situaçom 
sanitária. 

Sem termos ainda resulta-
dos académicos deste ano 
bem estranho, podemos ain-
da sobressair algum dado im-
portante: o profesorado de 
português da minha escola 
demostrou nom apenas umha 

grande capacidade de adap-
taçom às circunstâncias, como 
também umha grande facul-
dade em TICS apesar da fal-
ta de recursos adaptados ao 
nosso horário disponibilizados 
pola Conselharia, e da grande 
carga de burocracia à que fo-
mos submetidas da parte da 
Conselharia e à constante mu-
dança de instruçons informa-
dos em primeiro lugar através 
dos meios de comunicaçom e 
nom diretamente.

O meu desejo é aumentar-
mos no número de matricu-
lados em português com o 
compromisso de nom deixar-
mos entrar na sala de aula a 
desmotivaçom e a desumani-
zaçom na relaçom que cons-
truim como professora com os 
alunos durante muitos anos, e 
as aulas regressarem ao dina-
mismo e motivaçom que sem-
pre tiverom. 


